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Resumo: este trabalho tem como obje  vo analisar as contribuições do uso de um material didá  co (MD) 
para a ressignifi cação do Teorema de Pitágoras. A prá  ca foi realizada com três turmas da 2ª série do ensino 
médio, numa escola da rede estadual, localizada no município de Cachoeiro de Itapemirim-ES. Como proposta, 
elaboramos uma tarefa que consis  u na construção geométrica de três quadrados, de maneira que seus 
lados formavam, entre eles, um triângulo retângulo. As medidas dos lados dos quadrados foram ob  das 
aleatoriamente por meio do lançamento simultâneo de dois dados. Os catetos teriam medidas defi nidas no 
lançamento dos dados e a hipotenusa por meio da medição, u  lizando régua, ou pela aplicação do Teorema de 
Pitágoras. Todos os valores ob  dos deveriam ser registrados em uma tabela disponibilizada pelos aplicadores. 
Os resultados foram bastante diversifi cados e sugerem o quanto variado pode ser o entendimento dos alunos 
de uma mesma turma diante da aplicação de um conteúdo. 

Palavras-chave: Construção geométrica. Teorema de Pitágoras. Ensino de matemá  ca. 

Abstract: this work aims to analyze the contribu  ons of the use of didac  c material for the redefi ni  on of the 
Pythagorean Theorem. The prac  ce was carried out with thee classes from the 2nd series of high school, in a 
state school, located in the municipality of Cachoeiro de Itapemirim, in State of Espírito Santo. As a proposal, we 
elaborated a task that consisted of the geometric construc  on of three squares in such a way that their sides 
formed, between them, a right triangle. The measurements of the sides of the squares were obtained randomly 
through the simultaneous entry of two dice. The collectors would have measures defi ned in the data entry 
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and the hypotenuse through measurement, using a ruler, or by applying the Pythagorean theorem. All values 
obtained should be recorded in a table provided by the investors. The results were quite diverse and suggest 
how varied the understanding of students in the same class may be when faced with the applica  on of content.

Keywords: Geometric construc  on. Pythagorean theorem. Mathema  cs teaching.

1. INTRODUÇÃO

Este relato visa analisar as contribuições do uso de um material didá  co (MD) para a ressignifi cação 

do Teorema de Pitágoras no desenvolvimento de uma prá  ca com alunos da segunda série do ensino 

médio, vivenciada pelos autores como par  cipantes do Programa Ins  tucional de Bolsa de Iniciação 

à Docência (PIBID). A tarefa mencionada foi desenvolvida com base no conteúdo lecionado pela 

professora das turmas, que já havia sido apresentado formalmente para os alunos. Como o propósito 

desta tarefa foi abordar o Teorema de Pitágoras com uso de MD, nos apropriamos do conceito defi nido 

por Lorenzato (2006, p.18) que “Material Didá  co (MD) é qualquer instrumento ú  l ao processo de 

ensino-aprendizagem”, sendo, por exemplo, um pincel, livro didá  co, jogos, materiais manipuláveis, 

computador, entre outros, cumprindo a função de auxiliar o ensino.

Nesta perspec  va, quando se volta para o ensino de matemá  ca com auxílio dos MD, com vistas a 

promover a inves  gação e curiosidades dos discentes, entende-se que esta dinâmica pode provocar 

nos alunos o interesse em par  cipar da a  vidade desenvolvida, proporcionando, assim, que esses 

sujeitos façam parte do processo de ensino e aprendizagem da matemá  ca.

 Para a organização da prá  ca, elaboramos tarefas5 que foram propostas pelo professor e interpretadas 

pelos alunos, es  mulando a execução de várias a  vidades. A a  vidade, “[...] pode ser  sica ou mental, 

diz respeito essencialmente ao aluno e refere-se àquilo que ele faz num dado contexto” (PONTE, 

2014, p. 15). 

Apresenta-se a seguir os procedimentos metodológicos, o desenvolvimento da tarefa e as 

considerações fi nais acerca da prá  ca desenvolvida a par  r do objeto de aprendizagem Teorema de 

Pitágoras.

5 Estamos u  lizando o termo “tarefas”, na concepção de Ponte(2014), para as situações matemá  cas elaboradas pelo 
professor e que foram desenvolvidas junto aos alunos. 
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2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A tarefa foi aplicada em três turmas da segunda série do ensino médio, com duração de uma aula de 

50 minutos em cada turma. Os alunos foram organizados em grupos de três ou quatro componentes, 

pois, de acordo com Gualandi (2019),  o trabalho em grupo permite construir cole  vamente o 

conhecimento, de forma que o aluno aprende que é importante considerar a opinião do outro e se 

posicionar, cabendo ao professor proporcionar uma aula par  cipa  va, fazendo as devidas intervenções. 

Desta forma, o discente tem um papel dinâmico e par  cipa  vo na própria aprendizagem e o professor 

atua como mediador, lidando com possíveis divergências que possam surgir, contribuindo para 

melhorar a qualidade do aprendizado.

O trabalho envolvendo geometria, mais especifi camente o Teorema de Pitágoras, com auxílio de 

MD, proporciona ao estudante o desenvolvimento da percepção visual e, a par  r desta habilidade, 

relacionar os objetos manipulados com os conceitos geométricos. Desta forma, a geometria exige dos 

discentes a habilidade de visualização e reconhecimento das fi guras, pois:

[...] a geometria exige que o aluno reconheça fi guras, suas relações e suas propriedades. 
A geometria informal poderia ser ensinada facilmente e incluída num programa de 
treinamento de percepção visual, de modo a melhorar a percepção visual do aluno. 
(HOFFER, 1977, p.96).

Entendemos que o MD manipulável só fará signifi cado para o aluno se houver uma interpretação 

das relações abstratas do conteúdo geométrico com as observações feitas ao manipular o material.  

Matos e Serrazina (1996) destacam que:

ao interacionar com os materiais e com os outros sobre os materiais, é mais provável que 
os alunos construam as relações que o professor tem em mente. De facto, a linguagem 
usada para conversar com os outros sobre os materiais pode ser crucial para os alunos na 
construção de relações. (MATOS e SERRAZINA, 1996, p.196).

Com o propósito de desenvolver, nos discentes, as habilidades de visualização e reconhecimento das 

fi guras geométricas e estabelecer relações entre o objeto manipulado e a construção do conceito 

para aplicação do Teorema de Pitágoras,  foi pensada a tarefa aqui descrita.

Proposta da tarefa:
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1) Dividir a turma em grupos;

2) Cada grupo deve receber dois dados, uma folha quadriculada e uma tabela que deve ser preenchida 

com os valores encontrados;

3) Lançar os dois dados simultaneamente;

4) Desenhar dois quadrados cujos lados terão a medida ob  da no lançamento dos dados. Os quadrados 

devem ser desenhados de maneira que um vér  ce de uma fi gura coincida com um vér  ce da outra, 

formando um ângulo de 90º, como mostra a imagem 1:

Imagem 1:  Modelo da fi cha de trabalho 1

Fonte: dados da pesquisa

5) Calcular a área de cada quadrado e efetuar a soma das áreas encontradas.

6) Desenhar, com o auxílio de uma régua, um segmento de reta defi nido pela distância entre o vér  ce 

superior de um quadrado e o superior do outro, de maneira que o segmento formado por eles seja a 

hipotenusa de um triângulo retângulo.

7) Desenhar um terceiro quadrado, cujo lado tenha a mesma medida do segmento de reta encontrado 

e calcular sua área.



8) Anotar, na tabela, os valores encontrados. Apresentamos na imagem 2 o modelo de tabela a ser 

preenchida.

Imagem 02: Modelo da fi cha de trabalho 2

Fonte: dados da pesquisa

9) Repe  r o procedimento cinco vezes e analisar os resultados;

10) Discu  r os resultados entre os grupos.

11) Sugerir novos valores para os catetos.

Durante o processo de elaboração da tarefa, buscamos valorizar a u  lização de MD, no intuito de 

que esses "materiais devem visar mais diretamente à ampliação de conceitos, à descoberta de 

propriedades, à percepção da necessidade do emprego de termos ou símbolos, à compreensão 

de algoritmos, enfi m, aos obje  vos matemá  cos" (LORENZATO, 2006, p.9). Essa ideia é enfa  zada 

por Nacarato (2005), ao afi rmar que “o desenvolvimento dos processos de visualização depende da 

exploração de modelos ou materiais que possibilitem ao aluno a construção de imagens mentais” (p. 

04).  Neste trabalho, a visualização pode ser considerada como a habilidade de representação mental 

do objeto, ou de uma expressão matemá  ca com o propósito de estabelecer relações entre conceitos 

abstratos e imagens reais.

Com o propósito de incen  var a par  cipação dos discentes no processo de ensino e aprendizagem, 

a par  r da visualização de um objeto matemá  co, é fundamental que a prá  ca a ser desenvolvida 

seja planejada visando o desenvolvimento de tal habilidade. Neste sen  do, Santos e Gualandi (2016, 
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p.4) destacam que com o devido planejamento, o ensino de matemá  ca com o uso de MD provoca 

nos discentes “[...] o desenvolvimento de habilidades como observação, análise, refl exão, tomada 

de decisão, argumentação e organização”, proporcionando, dessa maneira, o desenvolvimento do 

pensamento matemá  co durante o processo de construção e reconstrução dos conceitos matemá  cos. 

Pais (2000) corrobora essa ideia, ao destacar que o ensino da geometria pode ser reduzido ao nível 

de um conhecimento essencialmente sensi  vo, trabalhado no aspecto experimental através da 

manipulação estrita de modelos materiais e de desenhos.

Nesse sen  do, Milagre e Gualandi (2017) destacam que a construção do conhecimento com a 

u  lização de MD deve ter a par  cipação a  va dos discentes, de forma que os alunos mobilizem 

seus conhecimentos com o intuito de desenvolver habilidades que proporcionem vivenciar uma 

matemá  ca com signifi cados e aplicações, e não uma disciplina com conteúdos decorados, com 

exercícios repe   vos e sem relação com o seu co  diano. É interessante proporcionar que os sujeitos 

vivenciem uma matemá  ca inves  ga  va e aplicada, capaz de propiciar ao aluno o desenvolvimento 

de seu próprio conhecimento, relacionando com situações do seu dia a dia.

Assim, o uso de materiais manipuláveis permite o desenvolvimento de um ambiente favorável à 

aprendizagem, es  mula a percepção dos alunos através das interações realizadas com os colegas e 

com o professor, contribui com a descoberta de relações matemá  cas subjacente em cada material, 

além de ser mo  vador, visto que dá um sen  do para o ensino da Matemá  ca. Sendo assim, o conteúdo 

passa a ter um signifi cado especial e é mais facilmente internalizado (SARMENTO, 2011).  No que se 

refere ao uso dos MD manipuláveis e às a  vidades didá  cas desenvolvidas com aplicações desses 

materiais, incen  vam o desenvolvimento de habilidades introdutórias à aprendizagem de conceitos 

geométricos (KALEFF, 2006). 

De acordo com os autores consultados, o uso de materiais didá  cos (MD) contribui na organização 

de uma aula diferenciada, e pode ser aplicado em diversos contextos, sendo um deles para aprimorar 

o entendimento acerca de determinado conteúdo. Dessa forma, a prá  ca foi desenvolvida com 

o propósito de trabalhar o conteúdo sobre Teorema de Pitágoras, além de ajudar a promover 

o desenvolvimento, nos discentes, das habilidades de visualização e iden  fi cação das formas 

geométricas, contribuindo para a formalização dos conceitos matemá  cos estudados.



O conteúdo trabalhado com as turmas da 2ª série do Ensino Médio foi Teorema de Pitágoras. Tal 

conteúdo já havia sido apresentado formalmente pela professora responsável pelas turmas.

 Na intenção de contribuir para uma melhor assimilação do conteúdo, pensamos em uma situação 

na qual os discentes pudessem mobilizar os conhecimentos já adquiridos para solucionar o problema 

proposto, ao mesmo tempo em que a solução encontrada evidenciaria a relação do Teorema de 

Pitágoras com a área dos quadrados, cujas medidas correspondem aos lados de um triângulo 

retângulo.

Ressaltamos que, por sermos bolsistas do PIBID, fomos supervisionados por uma professora de 

Matemá  ca da escola e acompanhávamos suas a  vidades de planejamento e regência. As turmas nas 

quais aplicamos a prá  ca com os MD para inves  gar as relações matemá  cas associadas ao Teorema 

de Pitágoras não eram as mesmas classes nas quais desenvolvíamos nossas a  vidades de pibidianos. 

No entanto, nosso contato com os alunos que par  ciparam da a  vidade ocorreu no momento do 

desenvolvimento da proposta pedagógica.

Salientamos que a ideia de trabalhar uma proposta introdutória acerca do Teorema de Pitágoras se 

deu pela solicitação da professora regente das turmas, a qual se reuniu com nossa supervisora e 

propôs em conjunto que desenvolvêssemos uma intervenção com o intuito de mo  var seus alunos a 

trabalharem com um teorema já conhecido, visto que esses discentes não estavam interagindo como 

esperado pela docente. Por ser um trabalho pontual, planejamos uma prá  ca a ser aplicada a essas 

turmas, pensando em situações que provocassem novos olhares para o Teorema de Pitágoras. 

Destacamos que todos os alunos par  ciparam da proposta de ensino de forma a  va, o que nos leva 

a inferir que o uso de materiais diversifi cados para o ensino de matemá  ca pode proporcionar o 

envolvimento dos discentes na resolução das tarefas apresentadas.  

A maior parte dos grupos conseguiu alcançar os resultados sem que precisássemos intervir, alguns 

u  lizando o Teorema de Pitágoras para encontrar a medida da hipotenusa, outros realizando a 

medição com a régua. Para o obje  vo da tarefa, ambas as estratégias eram válidas. Em alguns casos, 

uma intervenção se fez necessária, no intuito de orientar o grupo no cálculo da hipotenusa ou no 
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preenchimento correto dos valores na tabela, para posteriores discussões.

Em uma das turmas não conseguimos realizar as discussões entre os grupos, devido à limitação de 

tempo. Essa parte da tarefa foi feita pontualmente, em cada grupo, na medida em que concluíam a 

prá  ca e registraram os resultados ob  dos.

Apresentamos nas imagens 3, 4 e 5, alguns registros acerca da resolução das tarefas.

Imagem 3: Resolução do grupo A

Fonte:  dados da pesquisa
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Imagem 4: Resolução do grupo B

Fonte:  dados da pesquisa

Revista Eletrônica Sala de Aula em Foco, ISSN 2316-7297 – Volume 09, Número 01, 65-78, 2020



Revista Eletrônica Sala de Aula em Foco, ISSN 2316-7297 – Volume 09, Número 01, 65-78, 2020

Imagem 5: resolução do grupo D

Fonte:  dados da pesquisa

A par  r das respostas dos grupos A, B e D, podemos observar que os resultados ob  dos pelos alunos 

foram sa  sfatórios em relação à prá  ca realizada. Destacamos que o trabalho em grupo proporcionou o 

diálogo entre os sujeitos de forma que os ques  onamentos feitos por um aluno provocavam refl exões 

nos outros componentes do grupo, indo ao encontro do que Gualandi (2019) disserta acerca do 

trabalho em equipes. Em determinados momentos, havia necessidade de intervenção por parte dos 

alunos bolsistas do Pibid.



Destacamos algumas observações feitas pelos alunos ao serem ques  onados sobre o desenvolvimento 

da tarefa e a dinâmica da aula.

Aluno A: Aprender matemá  ca desta forma é diver  do e nos faz pensar.
Aluno B: Fazer as “contas” dessa forma torna as aulas de matemá  ca mais     

agradáveis.
Aluno C: Agora entendi porque se fala que o quadrado da hipotenusa é igual a soma 

dos  catetos.
Aluno D:   Nossa!!! Visualizando os quadrados e o triângulo, fi cou muito mais fácil 

para  entender.
Aluno E: Tive difi culdade em trabalhar com a régua, mas depois que entendi fi cou 

fácil. Um colega do grupo me explicou como fazer as medidas.  Aprendi que 
nem sempre conseguimos encontrar a medida com a régua, por exemplo: 
quando os números sorteados nos dados são 1 e 2, encontramos medida  
para a hipotenusa e com régua conseguimos medir esse valor.

Aluno F: Foi bom trabalhar com esse grupo, pois aquilo que eu não sabia eles me 
explicaram e  raram minhas dúvidas. Podia ser sempre assim. E quando 
alguém não sabia, eu podia explicar.

Aluno G: Sempre aprendi que era “a² = b² + c²”, mas não havia estabelecido relações 
entre os lados de um triângulo retângulo e as áreas de quadrados. Achei 
bem diferente e interessante essa forma de “ver” a Matemá  ca.

Observando algumas considerações feitas pelos alunos, percebemos que o uso de MD, contribui 

para o processo de ensino e aprendizagem, desde que a organização destes materiais seja pensada 

com o propósito de desenvolver as habilidades de visualização e formalização de conceitos, como 

o exposto pelos alunos C, D e G, indicando que a exploração de modelos possibilitou ao discente a 

construção de imagens mentais, conforme destaca Nacarato (2005). O fato de este sujeito estabelecer 

relações entre os lados de um triângulo retângulo, e as áreas de quadrados, evidencia o que Hoff er 

(1977) destaca em relação ao conhecimento das fi guras geométricas, sua percepção visual e suas 

propriedades.  Destacamos também a fala do aluno E ao socializar que não sabia manusear a régua, 

no que o trabalho em grupo foi importante, permi  ndo que ele aprendesse a usar o instrumento. 

Lorenzato (2006) destaca que os materiais didá  cos, se bem organizados e escolhidos pelo professor 

podem contribuir para o ensino. O fato de este sujeito afi rmar que o colega explicou como ele deveria 

fazer uso da régua, vai ao encontro da afi rmação de Matos e Serrazina (1996) ao dizer que a linguagem 

usada para conversar com os outros membros do grupo pode ser importante para os alunos nas 

construções de relações e sistema  zações acerca das questões discu  das entre  os pares.
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A importância da socialização e do trabalho em grupo fi ca evidente com a fala do aluno F, ao destacar 

que os colegas esclareciam as dúvidas dele, bem como ele podia se expressar quando alguém 

 nha dúvida. Esse fato evidencia que o trabalho em equipes permite o diálogo e o ques  onamento 

frente às dúvidas, estando de acordo com Gualandi (2019) ao destacar que trabalhos desta natureza 

proporcionam aos alunos se expressar e a defenderem seus argumentos.

É interessante enfa  zar que o uso de Materiais Didá  cos diversifi cados durante as aulas de matemá  ca 

desperta o interesse dos discentes, o que fi cou evidenciado com as observações estabelecidas pelos 

alunos A, B, C, D, E, F e G. Isso mostra a importância da organização dos MD, em consonância com as 

temá  cas abordadas, nas prá  cas de ensino, proporcionando discussões e tomada de decisão, bem 

como argumentação e estruturação de ideias, o que é destacado por Santos e Gualandi (2015). 

Desta forma, uma prá  ca elaborada com uso de MD associado ao  ensino  pode provocar o interesse 

nos sujeitos, deixando-os mais a  vos no processo de ensino e aprendizagem.

 3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste relato, buscamos analisar as contribuições do uso de um MD para a ressignifi cação do Teorema 

de Pitágoras.  Foram organizadas estratégias de tarefas com intuito de provocar o desenvolvimento 

da habilidade de visualização do teorema de Pitágoras com uso de materiais didá  cos diversifi cados.

Os momentos vivenciados desde a organização da tarefa, aplicação, desenvolvimento, socialização e 

formalização do conteúdo contribuíram para que os bolsistas do Pibid experimentassem uma situação 

ainda não enfrentada e contribuiu para a formação profi ssional desses sujeitos.

Para os discentes, estabelecer, por seus próprios meios, a relação entre as áreas dos quadrados e o 

Teorema de Pitágoras, representou também uma experiência signifi ca  va, iden  fi cada nas reações 

de surpresa ao fazerem a verifi cação. 

Portanto, enfa  za-se a necessidade dos licenciandos vivenciarem outras aulas ou prá  cas desta 

natureza, tanto como bolsistas do Pibid, quanto como alunos em formação inicial para o exercício da 

docência.  Dessa forma, entende-se que aprender é um processo que tange todos os níveis de ensino, 

seja como alunos ou professores.



Outro ponto evidenciado foi que nenhum MD manipulável ou de outra natureza cons  tui por si só 

a melhoria da aprendizagem dos alunos. É necessária a organização da proposta de aula, bem como 

uma análise de suas potencialidades, pois o importante não é o uso específi co de um MD, mas, sim, o 

signifi cado da situação estabelecida e das ações frente às situações e demandas vivenciadas durante a 

prá  ca. Dessa forma, sugerimos que o professor trabalhe situações que permitam o desenvolvimento 

das percepções visuais, no intuito de que os alunos possam inves  gar, explorar e estabelecer relações 

entre os objetos matemá  cos e os MD manipuláveis.
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